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    A preparação deste livro contou com o apoio de uma bolsa de produtividade em pesquisa do CNPq, do Prociência (programa de dedicação exclusiva dos docentes da Uerj) e do Schiller Nationalmuseum / Deutsches Literatur Archiv, em Marbach am Neckar, Alemanha. Sou especialmente grato à atenção crítica e generosa dos alunos e colegas do curso de graduação e do Programa de Pós-graduação em Filosofia da Uerj, bem como do Grupo de Trabalho de Estética da Anpof, aos quais devo inúmeras oportunidades de discussões e conversas esclarecedoras.

  


  
    Introdução


    Entre 1791 e 1795, Friedrich Schiller (1759-1805) produziu praticamente todos os seus escritos estéticos. Neles se concentram a expressão filosófica de sua autoconsciência como artista e de sua atitude diante da modernidade nascente, manifesta especialmente numa tomada de posição diante da obra de Kant, da Aufklärung e da Revolução Francesa. A existência desses escritos deveu-se em boa medida ao mecenato do príncipe dinamarquês Friedrich Christian von Schleswig-Holstein-Augustenburg. Sobre a educação estética do homem, o mais conhecido fruto desse mecenato, foi originalmente escrito como uma série de cartas destinadas ao Príncipe e publicado em 1795, em três partes, na revista Die Horen [As horas], o maior e mais ambicioso projeto de Schiller como publicista.


    Habermas viu nessas cartas “o primeiro escrito programático para uma crítica estética da modernidade”. Ele dá voz a um problema que viria a se tornar recorrente: o da busca de um novo princípio unificador da cultura, capaz de desempenhar o papel de um equivalente funcional da religião. Schiller acreditava que a arte, uma vez liberta de constrangimentos externos, como os da própria religião, e assim tornada uma esfera autônoma, poderia assumir esse papel. Se a filosofia kantiana lhe oferecera os meios conceituais capazes de tornar plausível tal possibilidade, a estagnação da Aufklärung no intelectualismo da cultura teórica e a degeneração da Revolução Francesa no Terror, que indignava Schiller, conferiam àquela possibilidade a urgência de uma necessidade histórica. Eis por que o problema da cultura estética ocupa o centro da crítica de Schiller à modernidade.


    Seria ingênuo supor que a convicção de Schiller no poder regenerador da arte e do gosto implicava uma estetização da cultura. Como Kant, Schiller defendia a autonomia das esferas estética, teórica e moral — o que tornava decisivo o problema de como elas se comunicam entre si e reagem sobre a vida cotidiana. A busca de um princípio unificador de uma cultura progressivamente secularizada, longe de se confundir com a assunção unilateral de uma dessas esferas, recai sobre o conceito de uma razão una e diferenciada, irredutível a uma das formas de racionalidade. Nessa exigência, Schiller viu o sentido mesmo da Aufklärung.


    Embora não perca de vista os nexos entre a cultura estética e a cultura teórica, a reflexão de Schiller concentra-se nas relações entre as esferas estética e moral — ou, mais precisamente, entre a arte e o gosto, por um lado, e todo o espectro da razão prática, por outro, o que envolve a moral, o direito e a política. No que se segue, gostaria de oferecer uma pequena introdução a Sobre a educação estética do homem, voltando-me para a origem dessa obra, para a história de sua primeira versão: a correspondência de Schiller com o seu mecenas, o príncipe de Augustenburg, de fevereiro a dezembro de 1793, ainda inédita em português. A retomada dos seus passos principais servirá também de acesso à leitura do texto traduzido na Seleção de textos: “Sobre a utilidade moral dos costumes estéticos” — um ensaio que, como veremos, remonta a uma das cartas recebidas pelo Príncipe.

  


  
    A “revolução no mundo filosófico” e a necessidade da estética


    Em meados de 1791 correu pela Alemanha a notícia de que Schiller falecera. Ele contava então apenas 31 anos e vivia precariamente em Jena, para onde se mudara em maio de 1789, dois meses depois de ter recebido um inesperado convite para lecionar história e filosofia como professor extraordinário na prestigiosa universidade daquela pequena cidade da Turíngia. A notícia tinha algum fundamento. Afinal, em pouco tempo Schiller sofrera três violentos ataques da doença pulmonar que minaria suas forças e o levaria à morte 14 anos depois.


    Famoso desde que Os bandoleiros, sua primeira peça teatral, fora encenada com grande sucesso em Mannheim dez anos antes, a notícia da “morte” de Schiller chegou à imprensa, rompeu as fronteiras da Alemanha e foi recebida com grande comoção na Dinamarca. Schiller tornara-se um escritor cultuado por um pequeno círculo naquele país devido à admiração que lhe tinha o jovem poeta e crítico literário dinamarquês Jens Baggesen, protegée do príncipe de Augustenburg e íntimo da família Schimmelmann. Baggesen fora apresentado a Schiller em Jena, no verão de 1790, por um amigo recente — Karl Leonhard Reinhold, o principal professor de filosofia da universidade. Foi o próprio Reinhold quem desmentiu o boato da morte de Schiller numa carta a Baggesen de junho de 1791; mas o alívio causado pela boa notícia não demorou a se converter num novo pesar.


    Em outubro de 1791, Reinhold escreveu a Baggesen contando-lhe que Schiller se encontrava “razoavelmente bem” e que teria condições de se recuperar caso pudesse deixar de lado por algum tempo suas pesadas obrigações profissionais. Mas o próprio Reinhold sabia que isso era impossível.


    Schiller tem como rendimento fixo não mais do que eu, ou seja, 200 táleres, os quais não sabemos, quando estamos doentes, se devemos enviá-los para a farmácia ou para a cozinha.


    Ao tomar conhecimento dessa carta, o príncipe de Augustenburg convenceu-se de era preciso fazer algo por Schiller e, com o apoio de Baggesen, ganhou a adesão do conde Ernst Heinrich von Schimmelmann, ministro das finanças da Dinamarca, para o seu plano de ajuda. Desse arranjo resultou uma carta amável e respeitosa, escrita a 27 de novembro de 1791 pelo Príncipe e assinada também por Schimmelmann. E assim Schiller recebeu a oferta de uma ajuda anual de 1.000 táleres por três anos, um convite para uma visita à Dinamarca e foi sondado sobre o seu interesse na possibilidade de um futuro posto naquele país.


    O silêncio que se seguiu às palavras de agradecimento que Schiller enviou aos novos amigos dinamarqueses só seria quebrado cerca de um ano depois, a 9 de fevereiro de 1793, por uma longa carta ao príncipe de Augustenburg. Com ela começa a correspondência filosófica propriamente dita entre Schiller e o seu mecenas. Constrangido, Schiller lhe contava que passara o ano anterior em luta contra a doença, mas que ainda assim trabalhara bastante, embora já não contasse mais com a possibilidade de apresentar os resultados dos seus estudos ainda naquele inverno, e sim apenas ao final do verão. Àquela altura, Schiller havia praticamente encerrado o ciclo dos seus estudos históricos e estava intensamente ocupado com a leitura de Kant, sobretudo com a Crítica da faculdade do juízo. Ele continuara a estudar essa obra em janeiro de 1792, retomando-a em maio e em meados de outubro, sob a pressão de preparar o manuscrito de suas preleções sobre estética, iniciadas a 5 de novembro. Além disso, havia a revista que começara a editar no início de 1792, Neue Thalia, na qual publicaria alguns dos seus mais importantes ensaios estéticos.


    Schiller reatava seu contato com o príncipe de Augustenburg num momento em que alimentava um outro plano, implicitamente mencionado na carta quando disse que já não mais achava possível apresentar os resultados dos seus estudos naquele inverno. Esse plano, que Schiller nunca chegou a comunicar oficialmente ao Príncipe, fora de início confiado apenas a Christian Gottfried Körner, em carta de 21 de dezembro de 1792. Schiller lhe dizia que, apesar dos argumentos contrários de Kant, encontrara o conceito objetivo do belo capaz de figurar como um princípio objetivo para o gosto, e que pretendia expor suas idéias num diálogo, Kallias ou sobre a beleza, a ser publicado na Páscoa seguinte. O material preparatório para esse livro, publicado postumamente, foi certamente extraído dos manuscritos das preleções de estética que Schiller vinha oferecendo e conservou-se na correspondência que ele manteve com Körner entre 25 de janeiro e 28 de fevereiro de 1793.


    As cartas que Schiller passaria a trocar com o príncipe de Augustenburg de fevereiro a dezembro de 1793 são, de certo modo, uma continuação da correspondência com Körner em torno do projeto de Kallias, embora num outro plano. Seu ponto de partida ainda é Kant; seu propósito, o de estender a revolução filosófica da crítica da razão ao âmbito da estética, ampliando os seus limites. Embora Schiller reconhecesse que tal propósito era “algo temerário”, não recuava diante da “irresistível tentação” que o levou a abandonar provisoriamente o terreno da poesia para explorar o da filosofia. Para ele, a “revolução no mundo filosófico” feita por Kant não só demolira toda a estética, como lançara as bases para “uma nova teoria da arte”. Mas se tudo indicava que “poderia muito bem ter chegado finalmente a vez de a estética experimentar uma regeneração”, a metafísica e, de modo mais imediato, o direito natural e a política como que esgotavam o interesse dos pensadores contemporâneos, em prejuízo do que restava a ser feito pela estética — ou seja, quase tudo.


    Assim, por esse lado parece nascer pouca luz para a filosofia da arte, e numa época em que o espírito humano examina e ilumina todos os campos do saber, somente ela parece ter de permanecer em sua habitual obscuridade.


    Convencido de que a estética “merece um destino melhor”, Schiller confessa ao Príncipe o que não era novidade para Körner e seus amigos e ouvintes mais próximos: que decidira se tornar o “cavaleiro” dessa ciência filosófica, valendo-se de sua experiência como artista, já que os filósofos se viam atraídos noutra direção.


    Ao que me parece, para a fundação de uma teoria da arte não é suficiente ser filósofo; é preciso ter exercido a própria arte, e isso, creio, me dá algumas vantagens sobre aqueles que sem dúvida serão superiores a mim em conhecimento filosófico. Um exercício bastante prolongado da arte proporcionou-me a oportunidade de observar a natureza em mim mesmo naquelas operações que não se aprende pelos livros. Mais do que qualquer um dos que na Alemanha são meus irmãos na arte, aprendi pelos erros, e isso, ao que me parece, conduz, mais do que o caminho seguro de um gênio que nunca se equivoca, à inteligência clara no santuário da arte. Isto é aproximadamente o que sei invocar de antemão como justificativa para o meu empreendimento; o sucesso mesmo tem de ser decidido pelo restante.


    Como na correspondência com Körner, Schiller insiste na necessidade do estabelecimento de um princípio objetivo universalmente válido do belo. Apenas sobre esse princípio, desacreditado por Kant, o gosto poderia ser orientado e a estética finalmente erguida como uma ciência filosófica. A dificuldade, no entanto, era clara. Por um lado, Schiller admitia que as leis universais e eternas da razão não poderiam estar à base apenas do regime da verdade teórica e da correção normativa prática, que também a legislação do gosto tinha de estar radicada na razão. Por outro lado, como a beleza é da ordem do sentimento e não do conhecimento, a possibilidade de um princípio objetivo universalmente válido do belo parece insustentável, já que ele não se deixa derivar daquela fonte.


    
      Considera-se habitualmente uma explicação da beleza como fundamentada apenas porque ela está em concordância em casos isolados com a sentença do sentimento, ao passo que, se houvesse efetivamente um conhecimento do belo a partir de princípios, dever-se-ia ser fiel à sentença do sentimento apenas porque ela está em concordância com a explicação do belo. Ao invés de se examinar e retificar seus sentimentos segundo princípios, examina-se os princípios estéticos segundo seus sentimentos.


      Este é o nó cujo desate infelizmente mesmo Kant considera impossível.
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